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SURREXIT 
0' alegre e consolados noval 
0' sublime harmonia dos mys-

tertos de Jesus Christol 
Assim como um anjo annun-

ciou sua incart;ação e seu nas-
cimento, da mesma maneira ain-
da é um anjo que sem annun-
ciar hoje sua resurreiçã,) e sua 
gloria: Surrexit, non est hic. 
Resuscitou, não está aqui. 

Estas palavras foram pronun-
ciadas por um anjo assentado 
sobre a pedra do sepulchro, do 
qual ellas formam a sua gloriosa 
inscripção. Em togar pois des-
tas palavras: Aqui jaz, 1lic ia-
cet, que formam e lugubre epi-
taphio, que escreve com tristeza 
a mão do homem sobre o tomo -
to dos outros homens, pelo con. 
trario: resuscitou, não está aqui. 
Surrexit, non est hic; tal é o 
magnificio epitaphio que um 
anjo resplandecente pronunciou 
sobre o tumulo do Filho de 
Deus, a fim de que, segundo as 
prophecias, este Cumulo fosse 
toda cercado (]'uma ;leria uni-
ca, incomparavPl. 

Boje, pois, Nosso Senhor se-
puttando em o Cumulo todas as 
suas ignominias, todas as suas 
dores, manifesta toda a•i-
mia dos seus misterios, cun:pi, 
todas as prop!ieeias, desempenha 
sua palavra, mantem suas pro. 
messas, põe um sello divino á 
sua doutrina, confirma sua mis 
são, e dá ao mutrdo a prosa a 
mais palpavel e a mais certa da 
sua divindade. 
E pois, que i gloria do chefe 

se torna lambem a gloria dos 
seus membros appiaudamos a 
gloria de Jesus Christo resusci-
tado, como nossa gloria. 

Finalmente, basta de gemidos 
e de lagrimas, hasta de luto e 
lamentos, Jesus foi-nos restitui-
do, e ninguem nol-o poderá mais 
roubar. Basta de humilhações e 
ultrajes, basta de dilacerações e 
de dores; Jesus hÜ tomado os 
vestidos de sua gloria para não 
mais os largar, e elle se recolloca 
n'este dia em uma altura aonde 
as flechas de seus inimigos não 
poderão mais attingil-o. 

0' dia, o mais•bello dos diasl 
em que o sol de justiça vem al-
lumiar com sua luz urna crea-
ção nova, e afugentar por sua 
presença a mais obscura noite. 
Oh victorial, em que a morte, 
Inimigo até então indomavel, 
apprenue em6m a arrepender-se 
de ter ousado atacar ao Author 
da vida, vê quebrar seu agui-
lhão, e acha sua fraqueza ❑o seu 
proprio triumphol De uma ex-
tremidade do universo á outra, 
sob o seu o roais ardente como 
tios climas mais glaciaes, no 
centro das cidades como tios 
retiros os trais solitarios, em os 
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palacios da opulencia como, sob 
a choça da pobreza, todos acom-
panham n'esto dia o Filho de 
Dens com suas bençáos, todos 
celebram este Cordeiro de Judá 
que, tornado um leão indoma-
vel, tem prostrado o poder de 
seus crueis inimigos; todos en-

toara o antigo cantico de alegria 
e de honra que, repetido de se-
calo em seculo, irá até ás gera-
ções as mais remotas attestar a 
resurrerção do Homem- Deus, a 
inalteravel crença do, universo: 
Surrexit. 

OS PEORES 

Os peores são osc,regenerado-
res. Não tem duvida. 
0 Sr. João Chatas, convida-

do a exhibir as revelações te-
tricas com que ameaçara ecos e 
terra, gastou a parangona parLN 
dizer, após tres dias ele orato-
rio, que um progressista gradu-
ado fora considerado, por um 
momento, pelo partido republi-
cano, uma esperança para a 
causa da revolução, e que uni 
outro prow;-essisla,ltambeni gra-
duado, se prestou a dar algum 
dinheiro para o cofre do mesmo 
partido. 0 programma tinha si-
do de tanto espavento, qxe o ri-
.diculo >l'essas duas aceusações 
vagas, que a mínima prova ga-
rantia, e que nem sequer a in-
dicação clara de um nome au-
thenticava, resaltoo logo por uma 
maneira flagrante. 0 famoso ar-
tigo do « Paiz, só conseguiu cies 
perlar utrr suecesso ele gargalha-
da, e essa gargalhada foi geral, 
como o exilado voluntario de 
Badajoz não deixará de perceber 
atravez o desdenhoso silencio ou 
as referencias ironicis com que 
até jornaes desaffectos ao gover-
no receberam as suas gravissi-
mas revelações. 

Mas, apesar d'isso, as duas 
folhas mais caracterisadamente 
regeneradoras, a , Tarde» e o 
= Diario Illustrado,, não se 
prenderam com ião pouco, e 
glosaram facciosamente a parca 
narrativa'do Sr. João Chagas, 
corrigindo-a e augmetrtando-a 
até. Segundo o orgão regenera-
dor, copiado pelo seu correligio-
nario da manhã, aquelles dois 
progressistas graduados são dois 
ministros. 

Ora, como na parangona do 
Paiz>, sernel'nante coisa • nem 

ao menos se insinuava ou dei-
xava entrever, occorre perguntar 
se as versões phantasticas edita-
das pelo Sr. Chagas não teriam l responsabilidade pessoal exclusi-
áirecta origem regeneradora, vã de ' varies corroiigionarios 
visto que os jornaes d'essa cór ( seus os remoques dirigidos ao 
parecem tão bem ao corrente 1 Chefe do Estado. Nem reparam, 

pois, na sua inconsequencia, co-
mo se vê. 

d cilas que ate, aliás da mesma 
forma gratuita, se apressam a 
compietai as. 

RtNalmente, não foi o snr. 
João Chagas quem disse á « Tar-, 
de» e ao cDiario lllustrado, que 
esses progressistas graduados 
eram dois ministros. Foram a-
quelles jornaes, que por sua con-
ta propria o asseveraram. Cota 
que fundamento? Como -o sou-
beram? 

Deve suppor-se que transcre-
vendo aquelles jornaes simples-
mente o que o director do • Paiz 
escreveu, e sendo isso o que ser-
ve de pretexto aos seus com-
rnentarios, não sabem nada par-
tieularmetite a tal respeito, e se 
limitam a dar por boas e veri-
dicas as informações do jornalis-
ta jacobino, embora ellas ficas-
sem por provar. Logo, não se 
compreh.ndé como é que dizem 
mais d(• que o que lêrarn. 

Não é, pelo menos, facil de 
explicar. 

Mas ainda se explica menos 
a especie de intimação que a 
•Tarde• dirige ao governo: Per-
gunta o orgão regenerador: 

«Ainda nã,i comprehendeu 
que lhe corre o dever de se jus-
tificar perante o paiz, que tem 
de lhe provar; se pó>ie, -` Itie é 
falso que dois dos seus mais emi-
nentes ecrreligionarios conspi-
rassem coai os republicanos pa. 
ra destruir a monarcbia, um 
aliciando 'gente em toda a par-
te, até no exercito, outro sendo 
a bolsa da projectada •evolu-
çào' 

Francamente, isto dá vontade 
de rir. 

Desde que as revelações do 
Sr. João Chagas não passam de 
uma reles fumistei ie =, como 
se viu, desde que não apparece 
uma aecusação concreta, pessoal 
e documentada, não se entende 
que casta de ju.liGc ação haja a 
produzir. 

;filas, admrttamos, por um 
momento, que tivesse havido ef-
fectivamente dois progressistas, 
mais ou menos graduados,e, que 
ainda não - prov:,ram, neta pó-
dem certamente fazer, que se 
bandearam mais ou menos com 
os'republicanos. Que responsa-
bilidade porte assistir ao gover-
no, e mesmo ao partido pro-
gressista, por esses factos in(ii-
viduaes? Que culpas podem ca-
ber ao governo em especial ou 
ao partido inteiro? Evidentemen-
te nenhumas. 
• Ali urro disco omnes , e uma 

theoria inadmissível, e o pro-
prio. orgão regenerador se revol-
tava ainda não ha muitos dias 
contra ella, quando attribuia á 
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AGRICULTURA 

Falsineaçà0 do 8artlfato 
ele cotia-e 

Estamos dentro em pouco, a 
chegar á epócha das encommen-
das e compra 'do gránde antido. 
ta contra as mais deploraveis 
doenças que hoje assolam os 
nossos vinhedos, e, para que es-
tes` tratamentos preventivos se-
jam de uma eff.cacia rasoavel, 
que compensem o capital defen-
dido n'estes trabalhos viticolas, 
é!da maxima conveniencia em-
pregar em toda a segurança as 
niaterias primas relativamente 
pecas, que desenvolvam a ma-
xtma acção sobre os mycelios, 
contra os quaes são applicadas. 
Ora, sendo o sulfato de nobre o 
mais empregado meio de comba-
te contra o m1ldiu e blachrot, os 
falsificadores viram n'elle imme-
diatamente um vasto campo pa-
ra a exploração dos menos co-
nhecedores da sclencia chicana, 
e aos quae3 nos cumpre prestar 
todos os esclarecimentos, para 
attenuar quanto possivel, os 
gr.indes prejuízos a que a igno-
ráDGla os pode conduzir, pelo 
emprego de prodectos que che-
gam mesmo a atlingir 30 0i0 de 
materias inertes, muito princi-
palmente quando o pr•oducto 
chimico, de que boje nos ocen-
pamos, p vendido já debaixo da 
forma polvorenta, á qual o com-
mercio addiciona a quántidade 
já mencionada de sulfato de fer-
ro ou capa rosa verde. 
0 processo a empregar para 

descobrir esta fraude é simpli-
cissimo, e consiste em tratar o 
sulfato de cobre ou capa- rosa 
azul, pelo ammoniaco ou alcali 
volaul. 

Dissolve-se, n'um copo com 
agua limpida, uma pitada de sul-
fate, de cobre, juntando-lhe ern 
segura algumas gostas de am-
moniaco. 

Se o sulfate de còbre estiver 
puro, obtem-se uma coloração 
d'um azul brilhante e muito lím-
pido; se ao contrario coctiver 
sulfato de ferro em maior ou 
menor percentagem, esta mesma 
coloração ao principio de um 
azul sujo e carregado, desvane-
cerá em seguida, para eg ual-
mente se tornar limpida, pela 
precipitação; para o fundo do 
copo, d'uma niateria flocuosa 
d'um azul carregado e sujo. 

Com esta simples experiencia, 
todo e qualquer leigo na materia 
analitica descobrirá a falsifica-
ção que o simples exame de vis-
ta não lhe revela; podendo em 
seguida empregar o seu capitai 
com a plena . convicção que lh(, 
tirará o maximo rendimento, he-
neGciando as suas vinhas ataca-
das, com um medicamento pu-
ro, e d'onde pode esperar tini re-
sultado saiisfactorio. 

Aconselhamos portanto a to-
dos-os viticultores, que, quando 
se dispozeram a compra d'esta 
substancia, ss munam 'com umas 
grammas de ammoniaco e um 
copo, fazendo esta analyse ru-
dimentar mesmo na presença do 
vendedor, pois que apenas são 
precisos cinco minutos para 
completar todo o trabalho de 
pesquiza. 

Regente. 

 -_,.e,._--•  

CARTAS D'ALDEIA 
Valle de Tarnel, 8 de Abril 

Estive, vae não vae, a dar 
uma falta, por não poder faltar 
n'esta sabbatina. E certo; não 
tenho tido tempo para lhes traçar 
estas real notadas linhas, que 
espero os vão encontrar de per-
feita saude; se os meus amigos 
adivinhassem aonde eu lhes es-
crevo, ou me preparavam um 
bom foliar para domingo, ou Ia-
mentavam a situação em que me 
acho de ter de abandonar uma 
estancia tão aprazivel a uma 
companhia tão amavel, tão que-
rida, tão sympathica, tão acari-
ciadora para a minha alma, ape-
sar mesmo de estarmos em sexta 
feira de paixão, que paixão é 
para mim o ver-me obrigado a 
por logo estas gambias no olho 
da rua. 

--Ora oiçam, eu na quarta-
feira da trevas, que trevas só as 
havia nas egre* em quanto 
que, cá por fóra, toda a natu-
reza se escancarava em sorrisos 
de alegria e em banhos de luz 
de uma primavera quente e foi. 
gaze, sabi d'aqui na compa-
naia do meu inseparavel amigo, 
amigo como não tenho outro, ab-
bade de Roriz, para ir com elle 
a Amarante. 

Na 5.` feira pela manhã, ás 5 
e meia fomos para a estação do 
caminho ele ferra, e... larga, que . 
se faz tarde. 
E ao entrarmos em Amarante 

já nos esperava um carro para 
nos levará nobre casa de Frei-
tas; panar do ornnibtzs, que ro-
da entre Villa Meã e Amarante, 
foi obra deum pulo, por que os 
nossos estomagos estavam como 
um candieiro das trevas em do-
mingo de Paschoa; nem toais 
nem Menos. 

Chegamos a Freitas á 1 hora 
da tarde; é escusado dizer-lhes 
que o nosso querido patricio 
commendador Joaquim Leite, já 
nos esperava com os abraços 
abertos, e com os sorrisos, que 
lhe veem da alma aos labios 
sempre, que tem de receber no 
seu palacete patricios e arnigos 
seus. Os meus amigos conhecem 
perfeitamente o meu antigo e 
queridissimo amigo Joaquim Lei-
te; e, escripto o nome d'elle, 
dispensatiz-se todas as lionráç 
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-apologetieas de um caracter no-
bilissimo e de uma boa alma do 
mais subido quilate. 

Almoçar, passeiar pela amena 
e lindissinia quinta de Freitas, 
um eden, encravado entre 
montes e valles, a olhar - para o 
Fiarão, que fica ali logo, ao nas 
tente, jantar ás 5 horas a sabo-
rear aquelle vinho verde de 
Freitas, que dá saude dos en-
fermos e alegres espanções aos 
sãos, que o digam o Bernardino 
Pereira, o F.0 José Villas e até 
o Francisco Ferreira de Fugia, 
que já andou a nadar em um 
Tamega de cascalho e saibro com 
--o de Freitas---a explodir-lhe 
no miollo. 

A' noite, a procissão do Fu-ce-
f-Iomo ia imponente e bem orga-
nisada; ao recolher d'ella pré-
gou o sermão da paixão o abba-
de de Ror-z, estan.lo a egreja re-
pleta de povo, á cunha. Não sa-
bem os meus amigos a grande 
satisfação, que ine foi na alma 
ao abraçar ali o meu velho e 
queridissimo amigo padre Ma-
noel José Cardoso, ela Ovelhi-
nha, meu companheiro de quar. 
to por doas annos, em Praga, 

nos meus tempos d'estudaute; 
esquecemo-nos de que estamos 
velhos, e demos preito á etique-
ta moderna beijando-nos até! 
Sabem lá os meus amigos, que 
são muito novos, a grande sa. 
tisfação, queimando os ccrações 
,de dous amigos intimos, que ha 
muitos anhos se não veemll Foi 
para mim um prazer infinito tão 
agradavel encontro. 
Na manhã de hoje depois de 

almoçarmos principescamente em 
Freitas, sahimos de Amarante 
para Vílla Meã, aonde chegamos 
as 3 horas dá tarde, tendo nos 
feito uma agradavel companhia 
desde Amarante até Famalicão c 
padre Gabriel de Sant'Iago d'An-
tas, ecc!esiastico:novo, intelligen-
te e agradavel; ao chegarmos 
ahi, a Barcellos, abracei o meu 
presadissimo amigo padre João 
Roberto Maciel, que seguia pira 
Ponte do Lima. E' noite e es-
tou cansado, é esta a terceira 
demãò que dou a esta carta,pa-
ra poder fechai-a. 
Todo vosso 

4 
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Eu sinto que a minha vida 
Lentamente se esvaece, 
Como, uma vez proferida, 
Se esvae o som de uma prece. 

Penetra-me, membro a membro, 
Uma fraqueza dolente, 
Só de tristezas me lembro, 
Ando com a alma doente. 

Um «nada» as vezes, m'a vibra; 
E por tal forma me toca 
A mais dolorida fibra 
Que as lagrimas me provocra. 

A's vezes, tento sorrir-me 
Por te dar contentamento... 
Mas que sorrir tão mal firme! 
Nem um instante o sustento... 

E afasto, tremendo, o rosto 
Que o teu olhar me procura, 
Com medo a que o meu desgosto 
Revele a sua amargura. 

Não sei o que é que me mata, 
Porém bem sinto que morro, 
Que esta vida se desata 
Sem esperança de soccorro. 

O sangue passa nas veias 

Core, anemica preguiça; 
Vae a chamma das idéas 
Desmaiando-se, mortiça... 

Se eu pudesse, pelo menos 
Expirar no doce ninho 
Dos teus amores, serenos 
Como o immaculado arminho! 

Pará 

1 

Se ao menos morrer pudesse 

A este sonho abraçada 
Como a creanca adormece 
Da mãe ao collo embalada! 

Açores, eo 4 7g. 

Philornena Serpa 

QUE MIM PORTA  1 
A'quella que eu avio 

Amo-te! que m'importa 
que a outro o teu affecto, anjo, consagres? 
meu doido coração não faz milagres, 
--esta paixão não pode deixar morta! 

Amo-te! que m'ímporta 
que tu me odeies, crente do que vales? 
Y'ra cumulo de todos os meus males 
a fé cie vêr-te sempre—me conforta! 

Amo-te!' m'importa 
que me não ames? Hei de acompanhar-te, 
seguir-te o vulto senhoril, beijar-te 
o rastro, e como um cão guardar-te a porta! 

Amo-te! que m'itnporta 
que o rid•culo venha? E' tarde agora! ... 
E's a morena que minh'alma adora, 
por ti meu coração tudo supporta! 

Amo-te! que m'importa 
que não me tenhas amizade, em summa? 
—lances-me, embora, da saliva a espuma, 
minh'alma é grande: —o teu desdem comporta! 

Amo-te! que m'importa 
que este amor para mim não tenha aurora? 
Sou teu escravo,—piza-me, senhora ,.. . 
despreza-me, escarnece-me, que importa? 

Amo-te! muito emboro! 

PUBLICAÇOES 

Recebemos o n.° 693 do Ocei-! 6 

dente, magnifica iilustraçãu, sim_ 
[;[,e Intt'iessante ein suas gravuras 
e artigos. A parte iliustrada pu-
blica as seguintes gravuras: retra-
tus da Joaquim da C tsta Ca,caes, 
Jüsé Augusto Pre,tei; e Manoel 
Barradas WruillUii; Urna visita a 
Gastei!., de Vide, .11arvãu; A In-
vencivel Armada. 
A parte litieraria compoe•se dos ,. 

seguintes arti•;as: Chranica Ocei-
denial, por D. J tão da Gamara;, 
J,+aquun da Cosia Cascaea, por 1Estão entre nós os nossos pa-
Ileririque das N ves; José Au-(is- tricios srs. padre Antonio -Villa 
tu Prestes, par Luiz Galhardo; • Chã Esteves, Antonio e Carlos 
Urus visita a C isteilo de Vide, por i Vieira Ramos. 
Caetano Alberto; As nossas gra- -i-
iuras; Itarniro duo Santos,por An Acha-se nesta villa algum tan-
tuniu Cabreira; Ouro nsc +ndido, I to incommoda•to de saude o sr. 
romance, por Pin-Sel; Necrologia, Domingos Duarte, nosso conter-
llanoel Barradas, por Antonio Ca- raneo e digno commerciante na 
hreira; Publicações etc. praça do Porto. 

Desejamos as suas melhoras. 

Passou alguns dias na sua 
.aprazivel vivenda do Gallo, em 
Barcellinhos, o sr. dr. Agosti-
nho Augusto de Faria, abalisado 
medico portuense. 

Acham-se n'e a villa quasi to-
dos os academicos, nossos patri-
cios, que frequentam as diversas 
escholas do paiz e que veem 
passar as férias da Paschoa com 
suas familias. 

-a-
mena Per; ira Torcato e o sr. Estiveram aqui os srs. dr. 
Aliguel Lemos. 

Dia 14— â sr., D. Sára Fur-
tado d Antas. 

Dia 15—o sr. P!acido :Lamelia. 
Dia 16 -a sr a  D, Elvira de 

Barros e Silva Botelho e o sr. 
Domingos José de Faria. 

Sahiu para a ' Foz do Douro, 
com sua Esposa e filhinhos,o sr. 
dr. Manoel Nunes da Silva, di-
gnissimo delegado d'esta eci mar-
ca. 

DIA A DIA. 

J..Eustachio• de Azevedo. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. dr. Miguel Perei-
ra da Silva. 

Dia i i —os srs. dr. Manoel 
Augusto Correia Bandeira e Ar-
naldo A. de Sousa Doria. 

Dia 12 —a sr.' D. Thereza F. 
Peixoto d'Azevedo Bonito e o 
rev.° sr. Jogo José Gonçalves. 

Dia 13 —a sr.a D. Maria Filo-

Regressou de Amarant,: o nos-
so presido amigo e col'.ega rev,0 

sr. abbade Paes de Villas Boas, 
distincto Pregador Regio. 

Já se encon tra restabelecida 
do incommodo ( te saude que ul-
timamente solTreu a sr.a.:D. El-
v_ra Alvarenga do :Valle, respei 
tavel Esposa do sr. dr. José J. 
Duarte Paulino do Valle. 
As nossas felicitac6es a s. ex.,. 

Veio a esta vilia, em rapida 
visita, o nosso Wustre patrício 
sr. José de Bessa>e .Menezes. 

PELA SEMANA. 
Q;e.Izii" fMstas. Ilb;l14'Llaen-

cias Impoi•tt.anttes —Na penul-
tima semana, alguns commert:raates 
d'esta villa principiaram a notar 
que appatec;atil bastante-- cedulas 
falsas em circulação-
0 nosso piesado collega de re-

dacção sr. Antonio dAzevedu, de-
posrtarío da Rf•al C;napanhra de 
Tabacos foi a primeira pessoa que 
preveniu d'í,so o sr. administrador 
do concelho, planeando lodo assiìn 
avisar a auctoridade, quando hie 
apparecesse a fazer com 
cedulas certo e determinado inur-
viduo, tendeiro em Chofente. 

Na terça-feira ultima u sr. Antt,-
nio Guimarães, cone, ituado ouri-
ves d'est3 vivia. fez egual preven-
ção ao digno administrador do con-
celho. 
Na quarta-ft•ira o sr. (Ir. Vieira 

liamos mandou pelos seus 
empregados percorrer os estabele-' 
cimentos comn)erciaes e reparti. 
ções publicas a indagar da quanti-
dade de cedulas falsas que .,;- Pa-
reciam e da pessoa ou que 
se podessr; averiguar qt,e cum elias 
fizeram qualquer cumpra ou paga-
ment.r. 

Por essa diligencia püdt- apenas 
saber que Aguirnas pes ,uas se re-
cordavam de ter recebido pana-
mentos, em cedulas, da inão de 
certo individuo de t;h.,rente. 

Nesse mesmo dia, sabendo que 
o sr. Zacharias Carreia, armad.ir. 
desta villa, o qual tinh i rect•b idit 
umas 15 cedulas d a•iudie ausp • i-
to individuo, em ! orar de rect,rrer 
á auctoridade, havia tuandado uni 
proprio a Charènte a ex ,g-r do in-
digitado tendeiro que lhe trucasst- 
as cedulas falsas por estia iro cor-
rente, o sr. administrador m.tndou 
avet'iguar qual forr, a rt spr;sia tra-
zida pelo proprio, para se orientar 
nas di;igrccias a qut, tinha de pro-
ceder,cum prt.stel.a, visto flue, !ror 
aquelle acto da sr. Z iclrarias, com 
certeza u indi;itad.) passador s 
acautelaria, u)a logra ntlo-se o pri-
mitivo plano de o apanhar a fazer 
compra-, e pagamentos. 

Aquelle emissario infurmou que 
não encontrara em casa o ind)vi-
duo, que dera o rek-,ado á im;iber, 
e que o mesmo itidit iduo estav= 
para o Porto d'unde re;gessava 
nesse dia. 

hutão o sr. admínrctrad•fr man-
d.,u o amanuense lIodri -n 1í + e.ita-
d,t, acompanhado do ofI1•.ial Neiva 
proceder a busca n,i casa ti,, ind;-
gitado, e sitnultaneainente o nffi. 
ctal Manoel Bento i'creira para a 
estação da s Cütllai; 11a> d,) 
de ferro da Púv;;a, e u at:lar,u: u-
se Joaquim Pereira :icutr•paoh.tdt+ 
do otpicial Araujo para a i < taçicu 
(te Nine, co til inslrurçõ,is pira de-
ter e revistar o ) ndi-itad,; nassa-
Jor. 

I)as mesmas di!igt=riria: :+ punas 
se soutie, á naiti>> que fìrra l,it+za 

i Francisco Novaes, João 1, erra e 
,José Duarte de Sousa. 

Está enferma á sr.3 D. Emilia 
Velloso, Esposa do sr. Francisco 
Vieira Velloso, acreditado ouri-
ves desta vilia. 

-!-
Chegou a esta valia o sr. alí- 1,ções do preso, sobre as quass se 

guel Braga, dist neto quintanista wanteem reservas. 
de direito. Na noite de quinta para a se s-

ta- feira furam feitas a+sa!tadas nas 
fregoeúas de Chorente, 1lacieira e 
Cha%'ão, sendo capturad,fs n'aquel-
la José Joaquim de Sã e a mulher' dos, iJriiittiu, e nisto está o ài. 
de Auitonío G.,mey Ferreira, na plot,la dt, honra conferido ao neo-

seTunda Antonio José Leitão lilo-
reira e na ultima Antonio Gomes 
tilureira. • 

N.i sexta-feira e hontem foram 
submeitidos a interrogatorios de-' 
morados. 
Ao mesmo tempo partira para o 

Porto na quinta-feira com inStroc-
çõ-•s para certas diligencias o ama-
nuer:se da adtninistraçâo Ra-
drigo Nlacha(lo, estando j;i presos 
i)'aqueila cidade 2 indiriduo•. 
Trem sitio inquiridas algumas 

pessoas. 
Proseguem as investigaçõ s de 

que daren)os coPh,,ci)neuto aos 
uossns estfrnaveis leitores no pro-
ximo numero. 
4A•3ìiì¢I:II %an ta--Foram mui-

to rt'duzidas as sol-moidades da 
Paixão. Curral no anuo passado, li-
uliiaram-se oa quinta-feira, á expo-
sição do Lausperenne Iras 
t=r rejaa•-üstr iz,l3f;m Jesus da Cruz, 
Urdem Trrct+ir•a, itliZericord)a e Re-
calhiuient,) do.tlenino Deus—baven-
(lu á nt)íie a cusiumada procissão, 
do 11;eca 1Iomo qua vae perdendo, 
de anno para atino, o edificante 
brilho do , eti antigo esplendor. 
0 corr)movente prestito- percor-

ridas todA, atjo Alas e.;rej,►s, reco-
lheu pevas 10 horas da noite ix _ili-
seiict}relia; donde sahrra, subindo, 
então, ao pulpilo deste temiilu, o 
rev.° Gaspar ltur•iz que, na f-) rena 
t aPtlrantd do s u arte- tiro dizer, 
I,rcntteu niais ernl)eviceitia atten-

ção du suleeto auJiiorio que o es-
cutava. 

Bello sermão, dos melhores que 
alli temos utiv):'o, aquelle sit+g,,io 
n)as sugestivo recordar da B filia, 
tia uiemoraçL1i, da grande tragédia 
do CAvario, Leva toda a vivídez 
emotiva da palavra impressiva do 
orador artista. 
—N 1 sezta-feira, iluuve, no tem-

plo do B•tni Jesus tia C: uz, vfli-
t íu de tretas, findo o flua', cerra 
d:i, S horas, teus l+,,ar o ; errnao 
da S+led.id,-, pré,-,ido pelo rt:vd.0 
abbade tI* Out)z, de Fan)alicão. 
E assim terrnina,am as so•,:mni-

d•rdes d.+ tão t-liei33 
d= mas nüïceacia, q,tandti, na JIa-
triz, o Cal)ídu as r-,ahswi. 

'%oI nf5(>--D,z o corri=spnn-
dent.ed-e; ta vd!a para a « Voz Pu. 
bi•• que e-tá justa o caaamento 
d:+ ecni.a sr.' D. G• orgin.i Pt=reiva 
1.unt-iro coto o sr. Dolutio Pereira 

AS >tost-50-- 
dta> cre-

úUo—U rirg)o adininistr•ador do 
Coot:el!to, no st,licittt en)peolio de 
restabelecer a co;r(ia11'a do papei 
moei,,) --- cedulas de tostão— ha pou-
co i;bâlalu pelos ultimos aror)leci-
Menlu, das n+,tas falsas, represen-
tou ai) s U i,'•' t í i) t, liat'a tltte r, te 
ile:;se ordem á recebe,lotia, a firo 
tl'rlla as irocsr imnit•diat;i r)enle, o 
qtw, íle fat,to, foi ;tttentli,Itt, como 
,e sobµ pelo tt le-ramm•) que s,ia 
tis." recebi>u, 1)t+nttin, transulittin-
du-;ire a ordem do ministeriu da 
faZoin(!a. 

Toda= as pessoas hurlada• petos 
¡•ass;,darc; das referidas cedulas, 
podem ir tri)cal-as na re,.ebedoria. 

1laito. louvores cabem ao zelo-
so fnnccionariu t, nosso querido 
ainigo, Sr. dr. Vieira Ramos. 

Wí;ri tr >—Á dtrspeito de todas 
as ding,lucias empregarias pelo sr. 
administrador do concelho, r das 
especi.;es apt;dões que i)a di sco-
herta dt= crimes mostra o amanu-
en>e sr. tiutlrigt, Machado Paes. os 
furios sucectleni-se a cada passo. 

AMnra t a negociante de Liló. 
sr. J03gUítu J•)sé fie Carvalho, que 
st, queixa ela filia rl'uma cantei; a 
com urna nota de 20:000 rs., urna 
leira de 20:000 reis, outra de reis 
8:000 e uoi titulo fie coafl"ão de 
divida do vaiar tle 10:000 rei:. 
A auctoridade anda no encalço 

do larapio. 
st'a?atiiiiãlo ela •;:a•tiiraa-0 

Salon da Paris, cede annualmente 
se expõem os tribAh:is tio artis-
tas de reronhacidos merecimentos, 
e ainda dos que na aurora da Arte 
promettem ser seus filhos queri-

em Nine Aatt+uio José t1 .Olrveir•a, 
tendeiro, de Chorenty. 

Aquelles eu)pi ,=i;adus não po-
dendo seguir de N ue,nu cotnho:o, 
para esta villa, to+uat•airl uru carro 
e ,:heu3ram a esta- villa Betas 10 e 
meia horas da noite. 

Logo correu que os referidos 
empret•adu• apprehenderam ao re-
ferido Olive!ra 800 cedulas tal<as, 
em folhas de 10, •,endu 
apprehensão ttisternunha o cht=fo 
da e,•taçã:+ de Nu , e outra pessoa. 
0 presa fui conduziito à pro-eu-

ç i do sr. administrador c subtnet-
tido a interrunaturia. que se pro-
longou atè às 2 horas da nladru-
gatia. 

Na quinta-feira foí o prezo no-
vamente interrogado por mias al-
gumas horas. 

Não são conhecidas as declara-



0 C©MMERCIO DE DARCELLOS, 

phito, na sea exposição o quadro— 1 parte incerta rios Estalos r mercial que contra o mesmo 
L a viatique in Fillage—Impres- Unidos do' Brazil, mas tam- e outros move o Banco de, 
atoo de nuii— do roas +, intelligente bem os credores e !egatarios ¡ Barcellos, com suas séde 
patrício Antonio Gandido da Gu-
nha, que ali se encontra zeguindo 
os seus estudos. 
0 louvor merecido para o lau-

reado pintor é consagrad,i por to-
dos os jornaes, dedicando lhe, eu-
tre elles, «0 Primeiro de Janeiro» 
os seguintes r eriodos que caloro-
samente üpplaudimos: 

«Congratelame-nos com o tri-
urnpho, que o é verdadeiramente, 
do nosso distioctissimo conierra-
neo, que aos primores du seu ca-
racter e do seu talento, que s-ao 
grandes, afia uma modestia ainda 
maior. Cursando a nossa Academia 
de Baila—Artes, játnais se filiou na 
seita dos que tudo tiam da urrrni-
potente eiopenhoca, senão que tu 
do fiou sempre do seu trabalha, 
do sexo grande e inquehmitavel 
amor no ideal da Arte, o assim 
viu coroado o seu esforço, obten-
do o premio Soares tios lieis e o 
de ser adquirida pela Academnia a 
sua prova final. 

Agora, em Paris, continuando 
com a sua fé intemerata, e luctan-
do sompre com a corarem dos 
fortes, contra a ínsuffli iencia dos 
recursos pecuniarios, envereda, ao 
cabe de pouco mais d'um anho, 
pela estrada que leva ao triumptio. 

Enviamos-lhe um abraço de sin-
cera felicitação e fazemos votos 
por que estas linhas, que são a 
expressão fiel do' nosso sentir, 
acordem nos felizes d'este mundo, 
amigos da Arte e dos que a cul-
tivam com f;;irre, quasi ciou loucu-
ra; o desejo de auxiliar efÌicairnen-
te nnr homem que tanto vale já, 
que tanso promette ainda e que 
decerto hade honrar o seu nome e 
glurificar o seu paiz.» 

  - E≥b-i— 

r COSIJIEOCIO DE BABCELLOS 

ASSIGNÁTUB AS 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paca- 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7?0 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUB1,1CAr.õ S 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 

ções, 0̀1 rs. Corpo do lornal,U rs. 
Os srs. assi-nantes gozaiu o abati-
mento de • 15 °¡°. Annunciam-se as 
publícãções litterarias, de que se ra-
ceba uin exemptar. 

Redaecão e Administracção--una 
Direita para onde toda a correspon. 
dëncia deve ser dirigida franca de 
porte. 

ANNUNCIO 
Arrenda-se na rua de Faria 

Bai bosa, uiva casa de dous an-
dares, nova, com ou sem mobi-

lia. Quem a pretender pode di-
rtair-se a José Joaquim d'0livei-
ra, servo da Colleciada. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2. a publicaçao 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car-
tono do escrivão do sexto 
officio—BaIlhazar—nos au-
tos d'inventario orp-tiariolo-
gico por fallecirnento sie No )lia 17 ato corrente 
s•latheus José Mores mez de abril. por 11 horas 
do lugar dos Carvalhos;fre. da manhã,, á porta do tri-
guezia de Gilmon,ie, e em j bunal judicial desta comar-
que inventariante sua filha ; ca, teia de entrar em arre-
Maria Alves, solteira, de ` matação por metade do seu 
maior idade, moradora no valor, vísto na 1.a praça 
mesmo lugar e freguezia, 1 não ter havido lançador, o , 
correm editos de trinta dias ` direito, abaixo mencionado, 
a citar, não ser a co-herdeira i penhora iìo a José Ferreira 
Umbelina Alves, filha do da Silva, da frebuezia de 
inventariada, atizente em Chorente, na execução cotn-

do mesmo inventariado, 
desconhecidos ou domicilia-
dos fora da comarca, para 
assistirem a todos os ter-
mos do mesmo inventario 
até final, deduzindo n'elle 
os seus direitos, com a pe-
na de revelia e sem prejuiso 
do seu regular andamento. 
'Barcellos, 23 de março 

de 1898. 
Verifiquei. 
O juiz de Direito 
Fernandes Braba 
O escrivão 

José Claudio Per eira 8a11hazar. 
(317) 

PERGUNTA 
0 actual proprietario da casa 

n.°S 40 a 44, na rua de Faria 
Barbosa, annuncia no oltimon.° 
do & Comniercio de Barcellos9, 
que alltiga a dita casa, com ou 
seio mobilia. 

Pergunta-se:—Como pode po-
rém o dono da mesm<•t casa al-
lugal-a, cora ou sem mobilia,dc- 
pois de ter vendido esta ao 
actual inquilino, rogando-lh'a 
Por vezes, como pode 
prova!-o, se tanto for preciso? 

Pede-se explicação a tal r,,s-
peito. J. L. P. 

APR A1lATACÃ0 

1.' publicaçãc,•, 

No dia 24 do corrente 
mez, por 11 horas da, ma-
nhã, à porta do tribunal ju- l 
dcial d-esta villa, por virtu-
de tia execução h- potheca-
ria que a Santa Casa da 
11lisevicordia da villa,de Es-
pozende, move a Maria Bo-
sa e mari,lo Francisco Fer-
uande• Alvarães, da mesma 
vil ia de Espozende, tem de 
entrar em arrematação o 
sebuinte 

P11ED10 
Uma morada de casas 

torres com quintal, sita na 
rua de S. Sebastião da villa 
de Espozende, aliodial, ava-
liada, em 130:000 reis. 

São, por este annuncio, 
citados todos os credores in-
certos dos executados para 
assistirem á arrematação e 
deduzirem o seu direito den-
tro do prasa legal. 

Barcellos, 5 de abril de 
189á. 

•'erifquei a exactidão 
O juiz de direito 

(319) Fernandes Braga 
O escrivão 

Antonio Pereira Esteves. 

n'esta villa. 
DIREITO 

0 direito que o dito exe-
cutado José ferreira da Sil-
va. tem na quantia de reis 
320:000 de que lhe é deve-
dor seu irmão Antonio Fer-
reira da Silva Junior, ca-
sado, lavrador, da mesma 
freguezia de Chorente, pro-
veniente de legitima mater-
na, cujo direito, consoante a 
disposição do artigo 857 do 
Cod. do Proc. Civil, entra 
em praça por metade do 
seu valor na importancia de 

ta 
160:000 reis. 

Pelo presente cem con-
formidade do disposto no 
artigo 84 í do Cod. do Proc. 
Civil, são citados todos os 
credores incertos dos exe-
cutados para assistirem, 
querendo, ã arrematação e 
mais termos da execução. 

Barcellos, 2 de, abril de 
1898. 

Verifiquei, 
O juiz de, direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 5.° oílicio 

Angusto Mattos Lopes dt Atmei-
d,i. (318 ) 

A IMÃ ILIUSTIMA 
Jornal das Familias 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e freouezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

YliOTOGk9YIII:1 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as k-
da tarde. 

ACABOU o CRAFON COM cus 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CALAS BARATAS 

titica dai6oe•zv•-:$•ce•1o• 
BRINDE 

. a todas as pessoas que tíra,rem 6 retratos gabinete too 
promenad, teem direito a 
t Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reísfir 

Contemti• os iittimos ri-urinos 
das moda. de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
bAbos de agijlha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, httera- ' 
tora, pas>atempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.$ edic;io 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 'trimestre I:i00 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
semestre -1:600 l Avulso 160 

Ass -tia-se e vende-se t,,a Antiga 
Gisa Bertrand --José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75 — Lisboa. 

Ai•'1E •T:VY10 
2.a [) raça 

1.' publicação 

0 OCCIDíEN 1 E 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3;800 reis 
Semestre 1„900 a 
Trimestre 950 Q 
;numero avulso 120 a 
Todos os pedidos de assigna!tira 

deverão 3er acompanhados do seu 

importe e dirigidos á administração 
da « Empreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

rI,1GALIIXLS PEIXOTO 

1Trã 1,2ndo Rmra&1e-o rue C,on-
tabilidRde e •: ca•ºi>tíyn 
traçao Cots>t 4ee••eita l 

Editores=Barros e C.' 
Escriptorio—Rua do ,arco do Ban-

deira, 219— Lisboa. 
Condições d'assr(rn.,tura: 

A obra constará de 900 paginas 
approximadai lente, e será destri-
buida em fasciculos semanaes de 
16 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada offïciria de Alfredo 
da Costa Bra„ra, custando cada fas. 
ciculo a modica quantia de 80 rs. 

[)era os assigna fites da provin-
cia a remessa será feita -tambem 
semanalmente, franco de porte, a 
quem enviar a sua importancia. 

Campos Lima 

IDEAL E. VERDADE 
Revista quinzenal 

n•idlailc •it3ea•a fia pleodida.< sem precedentes 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artístico. 

R4 Irmãsinha dos pobres» co-
Lyricas —precedidas de cima meçará a publicar-se na primeira 

carta-pi e¡acio do abalisado iuris. semana de junho prosrnio. 
consulto e notavel honlent de lettras Todos os ass,gnantes teem di-
o exna.° sr. reito a dois brindes, extraordina-

DR. RODRIGO VELLOSO rio trabalho- de grande concepção 
Um volume de 174, pag. em opti- artistica, allusivos ao centenario de 

roo papel de linho e illustrado com Iuda —A partida de Vasco da Ga-
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. aia para a India, e a cheááda do 

Pedidos ás principaes livrarias Vasco da Gama depois de ter des-
de Lisboa, Porto, Braga e Viarcrar<, , coberto a India. 
e ao auctor—Espozende. •1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravurás por semana ao rela. 
Assigna-se desde já na Casa 

t f3ortrand=Jo-=é Bastos=73, Rua 
Garrett, 75= Lisboa. 

AMORES-PERFEITOS EITOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

A LMA ELEGANTE 
ASSIt;\AT.tirtAS 

Anuo 4:000 
Seis inezes 12:100 
Tres meses -1:100 

B aM 
Anuo 28:OSQ_ netalhos do Coração 
6 rnezes 15:00i,rop , _ 
3 ° 8:000 (Primeiros versos) 

Assigna-se e vende-se na Casa itIas tenolume de 160 pag. inaprrs-
editora dos srs. Gur°llard Aillaud s`maes, t(lel de !torto. 
e W-24? roa 9rtrea, 1.— P' •_ia a c 400 reis 
Lisboa. Pc4 . Lattrindo Costa, Li ezes. - 
  aceiro por— (traga, 

0 JICNiDO MZGAL E JUDI€1IA1110 5o mesmo »actor: 
no>aja, (poemeto) a entrar no 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e admiriistrali-
v,is, collaborado por juris-
consultos dìslinclos. 

Director e editor—Fern•to Ama. 
cal Bolto !!tachado 

Tr investi- ( pago depoi3 de ven l'I d'L'I AS81,1I 
eido), 500 reis 2 vol. brochados +1200 

Toda a correspondencia deve Vende-se nas. principaes livra-
ser dirigida a »oito 1lacltado, rias e na Lívra-ria Escolar Editora 
rua tio Ouro, 124, 1.°, Lisboa., de Gruo e C.^, Braga. 

'Mocidade Litieraria 

CNmPosLniA. 

prelô. 
_doira; (Uitm fllrorlaaei€aado 

(prosas) era preparaç o. 

A nova colleccao popular 

Em12110 1≤ icucho€ar- 

A DOS P01HúES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Bici)ehiiurg, o auctor da 
•T:)utinerra dc áMuinhov, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E, sem .,ontes t;ição o Rei dos 
Romancistas Popralares. NitrZ, 
como cite sabe cnrniiio•+er, agitar, 
impressionar até ás !»;rimas o pi) Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Armelim Junior, ad-

qae obtivemos cari a RT,,utinegra togada em Lisboa 
Redacção e do Moinho», (seis mil exe np!ares Tadministração 

quasi exgotares!!!) só omesmo Rua Bella da Rainha, 81, 2,or 
escriptor nos- podia proimet.ter um lado esquerdo. 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a   
traducç=io do seu ultimo rorrianca _3,A,P DO «COMIMERCIO 

A 1rm«sinha dos pobres 
t q-,ie vamos publicar eín edição os. DE BARCELLOSi 

comoo 

Fernando Reis— "rlayer Garpito 

OS •t'El'o31ELROS 

íVotas de dois refractarios 
Publicação quinzenal: preço em 

tido o reino, 50 rs-
Editores Libar=to e Cunha, 145, 

rata. do ,Forte—Lisboa. 

bloco €lei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordínario 

CO MO JURIDICO 



o COMMERCIO DE BARCELI,OS 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com urna esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

P,. •ARMACiA 
DA 

Manta e leal casa eia mi3ser;reoj,dla 
DE 

C,,kMpG DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO ~ AYRES DUARTE 
I'1 armuceutico de 1., classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,rneias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIATE'` IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS &t C.a 
li.t) — Largo cia Porta Nobre-44 

UAItC{E:!1.>s OS 

Os propríetarios desta easa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao puhiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freguezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sol 
lido para a proxima estação de inverno. 

ELEGA:•ICIA, PERFEIÇAO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotillaos, cheviotes e cazimirzsl 

CONINNUI1PP, ôF,GUROS 
ib 

u 

Sociedade -tnonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2oo -000•000 reis 

SEGUROS NAryPROVINCIA DO MINHO 

+Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effeetua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis.t,Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 69. e 64. 

Agente em Bacellos—Eduardo Ramos. 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

i:tlição ele luxo 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

ttssinzo, cornpreherzdendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,toes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros! 
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D•C•lO••Ri•► Gii(►•EOG•,IP•ICO 
DE PORTUGAL 

i Parte continental e insular) 

Designando a população por dia 
trict.o5, concelhos e frepopzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, etc., etc. 
Mencionando todas as cidades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignifícames, a divisão ju-
dicial, admieistiativa, ecelesiastica 
e militar, as distancias das fregue 
zias ás sédes dos concelhos, e com-
prebendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes. 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
Aiço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes. 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc.,etc. 

por Ir,. A. de :Mattos 
Empregado do Ministerioda Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, •1;$600 reis. A` venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora a0 Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

O terceiro volunie, que já se acha á venda nas lavrarias e Idos 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GE11 ESICAS 
No prdlo: aComio se depennain patos» -
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras,l8 

LISBOA 

NIAGAZINE, 
LI'ITTERARIO 

A INO ► A COLLECCÃO POPULAR 

MESSE DECOURCELLE 

OS DOIS GUI0,108 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance Xaventuras e lagrimas! extrah do pelo proprio 
auctor do drama popular, dar mesmo titulo, que conta ern Paris 
11:uoo representações!!! 

200 magnificas gravuras de Y.enry 3leyer 

condições ela assiginiadura 

0 romance aOs ilots garolos» constará de dois tnagnifreos rcltrrnes 
de grande formato, illustrados cora 200 gravuras. das quaes 160 
eguaes erga dimensões ás do specirnen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura, da pagina corno o specirnen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada urna, in4.-, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capta illustradr 
60 reis por semana. Cada tomo brochado, cote urna brxlla capa, com-
pre•hendendo 15 folhas ou 120 paginas cota 15 esplendidas gravura.-
300 reis por inez. 

Brindes a todos os assignantes°-1. a aRntt•ada do Adaxanstor' 
no Tejo;-2. aA Batalha d'Aljubarrota». Q primeiro será distribui 
do corna ultima caderneta do 1. volume; o seguido no fim da publ:- 
cacão di! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BEft`I'lIr•1TD--JOSIl BASTOS, editar. 
73, Rita Garrett, 75— Lisboa. 

Assigna-se no Porto— Cancro de Publicações—Prava de D. Pedre, 
125, 126 e ern todas as terras do reino, ilhas, pr•ovincias ultramari-
nas eBraul, onde a Etnpreaa teria correspgrzdentes. 

JULES N1AR`r 

0 REGI311E`NTO N.o IV) 
S folhas e 3 ,mauras a cores Go rs. por rsellian,1 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da euerra ita io -aus-
riaca. D.r unificação daltalia, no qup foi auxiliada pota Fiança. 200 
gravuras de Dut;ki impressas rim diversas cores. 1.8 ¡ arte—Casada 
á força. ?. fl parte—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.,R 
parte-0 conselho de guerra. 

Brinde a todos os a•signantes: Dois lindos chromos reprrsentan-
da o combate de Coolella e o quadrado de 1larracuene, nos gnaes 
entram as figuras mais proemin ° ates dIesta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assiana-se desole já na 
livraria do editor o uni todog os correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos-73, antiga Casa Berirand, i3— Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTERABIA LISBONENSE 

LIBANIO &c CUNHA 
COz LE, CÇx0 PAul,0 Ur"í;lKoeQl 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da collecção illustrado com magnificas gravuras 
dtn m•e:s—caála seman a —4o reis 

Romance em `? volumes. 0 preço da obra completa não excederá 800. 
Editares=Libanio e Cunba=Rua do Norte, 1'a5=Lisboa 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, B. de 
Nortp, 145, Lisboa, sede prmisoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.- Catharina,2•)9 e 231. 
Em Coimbra—Agencia de Ne;;ocios Uni.versatarios da A. de Pau-

la e Silva, roa do Infante D. Augusto. 

Ilomance ori-leal ele do:•o ,clia-as 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarei. 
Ias o1•if inaes de Antonio Baeta. 

C»o reis--cada seuaaua—GQ reis 
Editores--Libanio e Cun11,1, .Rua do Norte, 4V;---Lisboa. 
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